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O ruído industrial é inerente às atividades têxteis e está presente nas indústrias 
devido ao funcionamento de diversas máquinas dos mais variados tipos. Grande 
parte das máquinas, sobretudo as desprovidas de menos tecnologia produzem 
ruídos excessivos, acima do tolerável. Tendo como objetivo conhecer os níveis de 
ruído e medidas de controle em uma indústria têxtil no interior da Paraíba. Esse 
trabalho consistiu num estudo descritivo exploratório, com abordagem qualitativa e 
quantitativa. No decorrer desta pesquisa abordar-se-á a problemática do ruído, um 
dos agentes insalubres que mais afetam a saúde do trabalhador e se as medidas de 
controle se estão adequadas com os níveis de ruído encontrado. A avaliação 
quantitativa do ruído será realizada com o instrumento denominado Dosímetro digital 
portátil de ruído, de modelo DOS – 600 e marca INSTRUTHERM. Apenas em um 
setor avaliado o limite de ruído foi ultrapassado, que foi no setor de tecelagem que 
tinha os teares Picanol no qual o Dosímetro marcou 86.9 dB. A empresa adota 
medidas de proteção individual e faz treinamento com os funcionários. Com a 
pesquisa pode-se verificar níveis de ruído bastante elevados tornando o ambiente 
insalubre, tendo em vista que os trabalhadores cumprem uma carga horária de 8 
horas diárias. 
 







Industrial noise is inherent in textile activities and is present in industries due to the 
operation of several machines of the most varied types. Most machines, especially 
those devoid of less technology, produce excessive noise, above the tolerable one. 
Aiming to know the noise levels and control measures in a textile industry in the 
interior of Paraíba. This work consisted of an exploratory descriptive study, with a 
qualitative and quantitative approach. In the course of this research the problem of 
noise will be addressed, one of the unhealthy agents that most affect the health of 
the worker and if the control measures are adequate with the noise levels found. The 
quantitative evaluation of noise will be carried out with the instrument called Portable 
digital noise dosimeter, model DOS - 600 and brand INSTRUTHERM. Only in one 
sector evaluated the noise limit was exceeded, which was in the weaving sector that 
had the Picanol looms in which the Dosimeter scored 86.9 dB. The company adopts 
individual protection measures and does training with employees. With the research 
one can verify very high noise levels making the environment unhealthy, considering 
that the workers fulfill a work load of 8 hours daily. 
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 Com o início da revolução industrial no século XVIII, várias indústrias 
passaram a ampliar e aprimorar suas máquinas para a fabricação de produtos mais 
modernos. Com isso, o homem começou a se deparar com inúmeras dificuldades 
em saúde ocupacional, decorrentes dos causadores de risco que começaram a 
surgir (MEDEIROS, 1999). 
De acordo com MEDEIROS (1999), surgiram cada vez mais agentes físicos 
ambientais como radiação, pressão em níveis elevados, vibração, temperatura e 
ruído que separados ou em conjunto podem causar prejuízos à saúde do 
trabalhador.  
Abordará um tema bastante conhecido o ambiente industrial, que é a 
problemática do ruído, um dos agentes insalubres que mais afetam a saúde do 
trabalhador e se as medidas de controle estão adequadas com os níveis de ruído 
encontrado. 
 Para os físicos, pode caracterizar o ruído como toda a vibração mecânica, 
estatisticamente aleatória, de um meio elástico. Do ponto de vista fisiológico será 
todo o fenômeno acústico que produz uma sensação auditiva desagradável ou 
incomodativa (AREZES, 2002). 
 O ruído industrial é inerente nas atividades têxteis e está presente nas 
indústrias devido ao funcionamento de diversas máquinas dos mais variados tipos. 
Grande parte das máquinas, sobretudo as desprovidas de menos tecnologia 
produzem ruídos excessivos, acima do tolerável (MEDEIROS, 1999). 
Este tipo de ruído está em desordem com as condições favoráveis para a vida 
humana diminuindo a produtividade do trabalho e qualidade da saúde do 
trabalhador, ou seja, se o empregado é forçado a realizar suas atividades em 
ambientes ruidosos diminui sua produtividade por efeitos psicofisiológicos, que pode 
provocar uma simples irritação chegando a danos maiores como a perda da audição 
(GAMINE et al,  2010). 
O ruído pode ocasionar incômodo para o trabalhador, causando também 
um empecilho às comunicações verbais e sonoras, capaz de provocar fadiga 
geral e, em casos mais graves, alterações fisiológicas extra auditivas e 
traumatismo acústico. Trata-sede um som indesejado e irritante. Considera-se a 
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definição mais simplificada do conceito sobre o ruído. Comumente é aceito que a 
percepção pessoal do ruído depende das suas peculiaridades, sobretudo: da 
intensidade, do aspecto e da frequência com que ocorre. No entanto, são fatores 
como a idade do indivíduo, o seu estado emocional, os gostos, as crenças ou o 
modo de vida que determinam o grau de incômodo do ruído (FERNANDES, 
2013). 
Esse agente é capaz de causar diversas consequências indesejáveis à saúde 
dos trabalhadores expostos, como insônia, estresse, irritabilidade, aumento da 
pressão arterial, zumbido e aumento da frequência cardíaca, A PAIR (perda auditiva 
induzida pelo ruído), caracterizada pela perda auditiva induzida pelo ruído 
ocupacional decorrente da exposição prolongada e de caráter irreversível, é a 
consequência mais grave (MEIRA, et al., 2012). 
Faz-se necessário a utilização de medidas de controle, seja por meio de 
equipamento de proteção coletiva – EPC, medidas administrativas ou equipamentos 
de proteção individual – EPI a fim de atenuar o ruído a níveis aceitáveis, reduzindo 
os riscos para o trabalhador.  
Segundo Rodrigues (2009), as medidas de controle de ruído na fonte ou no 
meio de transmissão são os mais eficientes para o problema, pelo fato que 
abrangem medidas preventivas com ganhos coletivos melhorando significativamente 
a condição do ambiente e consequentemente na proteção ao trabalhador, enquanto 
que o controle de ruído no receptor (trabalhador) são ações paliativas que precisam 
ser tomadas como última alternativa. Sobretudo, as medidas de engenharia que 
proporcionam o controle de ruído nas fontes geradoras ou no ambiente de trabalho 
podem ser complexas e caras, carecendo de planejamento técnico e financeiro para 
viabilizar o projeto. 
Segundo Severino e Lima (s/d), existem inúmeras dificuldades no trabalho 
para controlar os níveis ruído no ambiente laboral. A inexistência de programas 
voltados para o cumprimento da legislação, as falhas na organização formal do 
trabalho, a falta de participação ativa dos empregadores, a falta de treinamento do 
profissional e o comportamento do trabalhador comprometem a eficiência de um 
programa de Segurança do trabalho, tornando as medidas de controle ineficientes. 
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Com isso a pesquisa baseia-se em torno do objetivo geral: conhecer os níveis 
de ruído e o controle aos quais estão expostos trabalhadores numa indústria têxtil do 
interior do Estado da Paraíba. 
 
1.1 DEFINIÇÃO DO TEMA E DO PROBLEMA 
 
 O presente trabalho aborda a problemática do ruído como sendo um risco 
físico ocupacional, caracterizado como agente insalubre, dominante na maior parte 
das indústrias. 
 Sabe-se que a exposição a níveis elevados de ruídos, por um prolongado 
período de tempo, pode acarretar diversas consequências para a saúde do 
trabalhador, desde problemas mentais, sociais e até orgânicos.  
Faz-se necessária a implantação de medidas de controle com o intuito de 
neutralizar os impactos negativos do ruído na qualidade de vida do trabalhador, 
segundo determina a Norma Regulamentadora nº 9 (Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais – PPRA), a qual institui ao empregador a obrigação de agir na 
fonte do risco, de forma a prevenir e mitigar a existência de riscos ao trabalhador, 
seguindo a ordem hierárquica: medidas de proteção coletiva – EPC, medidas 
administrativas e por último, medidas de proteção individual – EPI. A pesquisa 
norteia-se no intuito de responder as seguintes problemáticas: os níveis de ruído de 
uma indústria têxtil estão de acordo com os níveis permitidos na Norma 
Regulamentadora NR 15? E quais são as medidas de controle adequadas para 
minimizar os efeitos do ruído? 
Espera-se que por meio da pesquisa prática possa-se encontrar níveis de 
ruído elevados, acima de 85 dB que é o permitido pela norma regulamentadora NR 
15, sobretudo por se tratar de uma indústria têxtil na qual contém inúmeras 
máquinas que produzem ruído excessivo. Espera-se também que as medidas de 
controle adotadas pela indústria em pauta sejam adequadas para minimizar os 
níveis de ruído existentes no ambiente de trabalho. Sabe-se que existem três meios 
de controle do ruído, seja no controle na fonte geradora, na trajetória ou no receptor 
(trabalhador), contudo reforça-se a necessidade do controle deste agente de risco 





1.2 JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 
 
É possível verificar a importância do bem estar físico e mental para um bom 
desempenho do trabalhador, tanto na sua vida social, como nas suas atividades 
profissionais. Diversas medidas preventivas vêm sendo tomadas com o intuito de 
proporcionar melhores condições ocupacionais ao trabalhador, porém existem 
inúmeros aspectos que ainda não são reconhecidos e valorizados (MEDEIROS, 
1999). 
 O ruído é um agente insalubre predominante nas indústrias, porém suas 
medidas preventivas são pouco estudadas. E sabe-se que as indústrias também não 
dão o devido valor em avaliar se o ruído no ambiente de trabalho está de acordo 
com a norma adotada no Brasil. 
 Assim, nota-se a importância de pesquisar os níveis de ruído numa indústria 
do sertão paraibano, bem como comparar os níveis encontrados com os permitidos 
segundo a NR 15, e verificar se as medidas de controle são adequadas aos níveis 
de ruído os quais estão expostos que são bastante discutidos por autores e 
estudiosos da área, porém pouco disseminado entre as indústrias. 
 É comum ouvir trabalhadores que exercem suas atividades em ambiente 
ruidoso relatar queixas sobre dor de cabeça, falta de concentração, estresse dentre 
outras, fato esse que pode está relacionado com a exposição ocupacional aos níveis 
ruído elevado, e sabe-se que poucas indústrias adotam medidas diretas a fim de 
minimizar os riscos existentes para os trabalhadores. 
 A diminuição do ruído pode ser obtida por meio de recursos técnicos, com o 
intuito de alcançar um ambiente salubre. Se a engenharia de controle do ruído não 
seja satisfatória, deve-se optar por medidas administrativas como, por exemplo, a 
diminuição da jornada de trabalho, alternância de posto de trabalho, caso não 
obtenha resultados adota-se os equipamentos de proteção individual – EPI 
(RODRIGUES, 2009). 
 Percebe-se a necessidade de se obter mais informações e orientações para 
repassar para as indústrias e para os trabalhadores, conscientizando-os dos danos 
desse agente agressivo, e da importância do uso de equipamentos de proteção, 
visando à prevenção de alterações auditivas, orgânicas e comportamentais. 
 Torna-se essencial a realização de investigações e estudos no sentido de 
contribuir no esclarecimento sobre os níveis de ruído e, sobretudo das medidas de 
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controle que venham a minimizar seus efeitos a saúde do trabalhador, contribuindo 











































 Descrever o perfil de uma indústria têxtil no interior da Paraíba; 
 Medir os níveis de ruído no ambiente laboral; 
 Comparar os níveis de ruído de exposição com os níveis recomendados na 
Norma Regulamentadora NR 15; 
 Apresentar as medidas de controle utilizadas por uma indústria têxtil no 





















2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 Som e Ruído 
 
 O som é toda vibração capaz de ser escutada e é gerado por uma vibração 
mecânica que se propaga no ar e atinge o ouvido, estimulando o aparelho auditivo. 
Essa vibração é chamada sonora e, deve possuir valores de frequência e pressão 
dentro de faixa audível (SANTOS 2015). 
 Segundo Medeiros (1999), som é uma transformação da pressão que 
acontece em meios elásticos, propagando-se em forma de ondas ou oscilações 
mecânicas, longitudinais e tridimensionais. 
 O som apresenta três características fundamentais: a frequência, a amplitude, 
e o timbre, que é uma característica da fonte sonora (SANTOS 2016). 
 Frequência: refere-se ao número de ciclos que as partículas materiais 
realizam em um segundo, ou o número de vibrações por unidade de tempo, é 
medida pela unidade chamada Hertz (Hz), refere-se à altura do som, e 
permite classificá-lo em uma escala que varia de grave a agudo. 
 Amplitude: pode ser definida como a energia que atravessa uma área num 
intervalo de tempo, ou a força exercida pelas partículas materiais sobre a 
superfície na qual incidem. A amplitude relaciona-se à intensidade sonora, 
sendo um dos processos físicos utilizados na medida desta juntamente com a 
pressão efetiva e a energia transportada pelo som, permite classificar o 
somem uma escala de fraco a forte. 
 Timbre: é uma qualidade da fonte sonora, que nos permite diferenciar, por 
exemplo, a mesma nota musical emitida por instrumentos diferentes, através 
de diversas frequências harmônicas de que se compõem um determinado 
som complexo. 
O ruído é um som incômodo e indesejado e lembra uma combinação de sons 
de diferentes frequências que não acompanham um ordenamento padrão. No 
entanto, o termo ruído é empregado para descrever um sinal acústico irregular, 
originado da transvariação de vários movimentos de duração com diferentes 
frequências que não apresentam relações entre si (MAIA, 2008). 
Ruído é uma palavra originada do latim rugitu que denota estrondo. 
Acusticamente é formado por diversas ondas sonoras com relação de amplitude e 
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fase distribuídas anarquicamente, provocando uma sensação desagradável, 
diferente da música (VIVIAN, 2007). 
Segundo a ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), 1990, ruído 
pode ser definido como um fenômeno acústico dissonante ou anárquico, aperiódico 
e indesejável; mistura de sons cujas frequências diferem entre si por valor inferior a 
discriminação em frequências da orelha, podendo também ser definido de forma 
mais simples como um som desagradável ou indesejável. 
Segundo a Norma de Higiene Ocupacional 1 de 2001 (NHO 1), o ruído pode 
ser caracterizado como: 
 Ruído Contínuo ou Intermitente: todo e qualquer ruído que não está 
classificado como ruído de impacto ou impulsivo; 
 Ruído de Impactos ou Impulsivos: ruído que apresenta picos de 
energia acústica inferior a 1 (um) segundo, a intervalos superiores a 1 
(um) segundo. 
O ruído torna-se fator de risco da perda auditiva ocupacional se o nível 
depressão sonora e o tempo de exposição ultrapassar certos limites (MORAES, 
2014). 
Vale salientar que a duração da exposição ao ruído, a influência do ritmo e a 
continuidade ou descontinuidade do mesmo é um fator preocupante. Para uma dada 
intensidade, os mais prejudiciais são os ruídos descontínuos por serem mais 
traumatizantes do que os contínuos, capazes de criar mais facilmente o hábito 
(MAIA, 2008). 
 
2.2 Limite de Tolerância 
 
 A Norma Regulamentadora nº 15, define como limite de tolerância a 
concentração ou intensidade máxima ou mínima, relacionada com a natureza e o 
tempo de exposição ao agente, que não causará danos à saúde do trabalhador 
durante a sua vida laboral. 
  Está definido também na Norma Regulamentadora nº 15, anexos I e II os 
limites para exposição ao ruído contínuo ou intermitente (tabela 01) e ruído de 





Quadro 01 – Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente do MTE 





























4 horas e 30 minutos 
4 horas 
3 horas e 30 minutos 
3 horas 
2 horas e 40 minutos 
2 horas e 15 minutos 
2 horas 
1 hora e 45 minutos 











Fonte: Norma Regulamentadora nº 15 
 
O limite de tolerância para ruído de impacto será de 130 dB (linear). Nos inter
valos entre os picos, o ruído existente deverá ser avaliado como ruídocontínuo. 
O Ministério do Trabalho e Emprego, a FUNDACENTRO define os limites 
para a exposição ao ruído contínuo e intermitente e ruído de impacto de forma 





Quadro 02 – Limites de tolerância para ruído contínuo ou intermitente da 
FUNDACENTRO 
NÍVEL DE RUÍDO dB (A) 










































































Fonte: Norma de Higiene Ocupacional 01 (2001) 
 
A NHO 01 apresenta a correlação entre os níveis de pico máximo admissíveis 
e o número de impactos ocorridos durante a jornada diária de trabalho, sendo o 
valor de nível de pico de 140 dB (Lin) o limite de tolerância valor teto. 
Np – Nível de pico, em dB (Lin), máximo admissível. 






Quadro 03 – Limites de tolerância para ruídos de impacto da FUNDACENTRO 
Np N Np N Np N 
120 1000 127 1995 134 398 
121 7943 128 1584 135 316 
122 6309 129 1258 136 251 
123 5011 130 1000 137 199 
124 3981 131 794 138 158 
125 3162 132 630 139 125 
126 2511 133 501 140 100 
Fonte: Norma de Higiene Ocupacional 01 (2001) 
 
 
 Vale salientar que de acordo com a NR 15 do Ministério do Trabalho e 
Emprego que regulamenta a insalubridade, atividades que se desenvolvam com 
níveis de ruído contínuos ou intermitentes e ruído de impacto acima dos limites de 
tolerância são consideradas insalubres. 
 As atividades ou operações insalubres são aquelas que, por sua natureza, 
condições ou métodos de trabalho, exponham os empregados a agentes nocivos à 
saúde, acima dos limites de tolerância fixados em razão da natureza e da 
intensidade do agente e do tempo de exposição aos seus efeitos (SALIBA, 2015). 
 
2.3 Cálculo da Dose 
 
 Segundo a NHO 1 da Fundacentro, na impossibilidade da utilização de 
medidores integradores de uso pessoal, pode-se utilizar medidores portados pelo 





Cn = tempo total diário em que o trabalhador fica exposto a um nível de ruído 
específico. 
Tn = tempo máximo diário permissível a este nível.  
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 Exposições a níveis inferiores a 80 dB não serão consideradas no cálculo da 
dose. 
 
2.4 Indústrias Têxteis 
 
 As primeiras iniciativas da construção de uma indústria têxtil no Brasil não é 
algo recente. Remete-se aos primórdios desde o período colonial, porém, com 
empecilhos para a sua sobrevivência devido às barreiras impostas pela família real 
portuguesa. A principal matéria-prima do país, o algodão, já era utilizado pelos 
indígenas, e posteriormente pelos portugueses, dando origem a uma produção têxtil 
doméstica, porém, pouco sólida (CLEMENTINO, 2012). 
 Segundo Clementino (2012), as primeiras instalações de indústrias têxteis no 
Brasil se deram em meados do século XIX, baseando-se no mercado consumidor 
em expansão e no crescimento populacional. Tais indústrias possuíam caráter 
efêmero e de pequeno porte. Com a Primeira Guerra Mundial, houve uma 
diminuição das importações e uma utilização da capacidade instalada no setor têxtil, 
estabelecendo uma consolidação desse setor, gerando possibilidades de crédito 
fácil e monopólio no mercado interno. Após o fim da guerra, a capacidade produtiva 
desse setor sofre oscilações. 
O setor têxtil e o 2° maior empregador da indústria de transformação no 
Brasil, perdendo apenas para o setor de alimentos e bebidas. Possui 1,7 milhões de 
empregados diretos, dos quais 75% são de mão de obra feminina. Sendo assim, a 
indústria têxtil representa 16,4% dos empregos e 5,5% do faturamento da Indústria 
de Transformação Brasileira (GUIA TÊXTIL). 
A indústria têxtil tem como objetivo a transformação de fibras em fios, fios em 
tecidos e de tecidos em peças de vestuário, têxteis domésticos (cama, mesa e 
banho) ou em artigos para aplicações técnicas (geotêxtil, cinto de segurança). As 
indústrias têxteis têm seu processo produtivo muito diversificado, ou seja, algumas 
podem possuir todas as etapas do processo têxtil (fiação, tecelagem e 
beneficiamento) outras podem ter apenas algumas (COGO, 2011). 




 Fiação: compreende uma série de operações nas quais as fibras são 
abertas, limpas, paralelizadas e torcidas para que se prendam uma as 
outras formando assim o fio. 
 Tecelagem: o tecimento é uma das artes mais antigas e atualmente 
existem basicamente dois tipos de tecidos – planos e malhas. 
 Beneficiamento: são todos os processos (físicos e químicos) que um 
tecido é submetido após a tecelagem com a finalidade de melhorar as 
características físicas, químicas e visuais para atender determinada 
finalidade. 
  
2.5 O Ruído Industrial 
 
 O ruído ambiental nas indústrias, na sua essência, é causado por máquinas, 
equipamentos e processos fabris, além disto, a concentração excessiva de 
equipamentos ruidosos em um mesmo local e ou com organização deficiente nos 
espaços da fábrica podem contribuir ainda mais para a poluição sonora industrial. 
(ALMEIDA, 2008). 
 De acordo com a Almeida (2008), a indústria mecanizada gera os mais sérios 
problemas causados pelo ruído industrial, submetendo uma significativa fração da 
população de trabalhadores a potenciais níveis de perigo a este agente. 
 Segundo o guia técnico ambiental da indústria têxtil a geração de ruído na 
indústria têxtil ocorre em diferentes etapas do processo produtivo, sendo mais 
intensificada na etapa de tecelagem. 
 
2.6 MEDIDAS DE CONTROLE  
 
 Segundo Saliba (2011), as medidas de controle podem ser consideradas 
basicamente de três maneiras distintas: na fonte, na trajetória e no homem. 
Por hierarquia as medidas de controle na fonte e na trajetória deverão ser 
prioritárias quando viáveis técnicas e economicamente e por últimos as medidas 




 Figura 1: Representação da fonte sonora, trajetória de transmissão e receptor 
 Fonte: LUIS AUGUSTO DITTRICH DA SILVA 
  
2.6.1 Relativas ao Ambiente 
 
 As medidas de controle para o ruído no ambiente podem ser de duas formas, 
na fonte e na trajetória, devendo ser de prioridade quando viáveis tecnicamente e 
economicamente (MORAES, 2014). 
 A fonte é a própria causa do ruído. O meio é o elemento transmissor do ruído, 
que pode ser o ar, o solo ou a estrutura do prédio. O receptor é o operário. É 
importante lembrar que não existem soluções mágicas que indiquem quais as 
medidas que irão solucionar um problema de excesso de barulho. Nós devemos 
utilizar os nossos conhecimentos sobre acústica, além de conhecimentos detalhado 
do processo industrial. (UNESP, 2010). 
 
2.6.2 Medidas de Controle na Fonte  
 
Segundo Colleoni (1981), a solução mais adequada para atenuar o ruído 
industrial consiste em reduzir os níveis de ruído na própria fonte, adquirindo 
equipamentos não ruidosos ou atenuando as vibrações na própria máquina.  Porém, 
por razões técnicas, econômicas e de processos, nem sempre é possível. 
A seguir veja algumas medidas de controle na fonte: 
 Alterar o processo; 
 Balancear e equilibrar partes móveis; 
 Substituição de equipamento; 
  Regulagem dos motores; 
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 Reaperto das estruturas; 
 Enclausuramento; 
 
2.6.3 No Percurso 
 
Em muitas situações, quando as medidas de controle do ruído na fonte não 
são eficazes, em função das características das fontes geradoras do ruído, a 
solução é modificar o caminho da transmissão do ruído ou modificar o caminho entre 
a fonte de ruído e o receptor. Para isto, a primeira medida a ser adotada é 
determinar os trajetos de transmissão e classificá-los em grau de importância relativa 
ao incômodo, a partir desta classificação devemos passar a considerar medidas que 
visem controlar o ruído na sua trajetória de propagação (BIES e HANSEN, 1999). 
 Isolamento acústico que consiste na colocação de barreiras isolantes e 
absorventes de som (SPINELLI, 2006). 
 Perdas energéticas por absorção essa medida é feita revestindo o local 
com material absorvente de som, com intuito de evitar sua reflexão 
(SPINELLI, 2006). 
 
2.6.4 Relativas ao Homem 
 
Quando não é possível o controle do ruído na fonte e no percurso, faz-se 
necessário adotar as medidas de controle que consistem em reduzir o ruído ao qual 
o trabalhador está exposto até o limite permitido. Estas medidas podem ser de 
caráter coletivo ou individual. As medidas de caráter individual devem ser adotadas 
em caso extremo e nunca como primeira ou única medida. (MORAES, 2014). 
 
2.6.5 Medidas de Proteção Coletiva 
 
 De acordo com Alexandry (1978), depois de terem sido esgotadas sem 
sucesso todas as ações para o controle do ruído na fonte, deve-se avançar para 
uma etapa adicional buscando limitar a exposição coletiva dos trabalhadores no 
local onde o nível de ruído é elevado. As medidas de controle coletivas são mais 
amplas do que as medidas precedentes para controlar o ruído na fonte. Estas 
envolvem o local de trabalho, medidas da organização para reduzir o número dos 
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trabalhadores expostos, o tempo de exposição dos trabalhadores e a avaliação dos 
meios pela qual a exposição ocorre. Apenas após esta análise as medidas seguintes 
podem ser adotadas: 
 Local de trabalho: Revestir o teto com material absorvente, restringir a 
entrada de trabalhadores que não desempenham tarefas naquele local. 
 Organização do trabalho: Utilizar métodos de trabalho que requer menos 
exposição ao ruído, como redução da jornada de trabalho e limitar o acesso 
às áreas de trabalho muito ruidosa. 
 Equipamento de trabalho: Avaliar como o equipamento de trabalho está 
instalado e onde se encontra, pode fazer uma grande diferença à exposição 
de ruído dos trabalhadores. Qualquer medida de controle do ruído deve ser 
considerada. Quando as medidas para o controle do ruído criam dificuldades 
para que os trabalhadores realizem suas tarefas, as medidas podem ser 
modificadas ou removidas, por se mostrarem ineficazes. 
 
2.6.6 Equipamento de Proteção Individual 
 
Para fins de aplicação da CLT, Norma Regulamentadora NR-06 - 
Equipamento de Proteção Individual é considerado EPI todo dispositivo ou produto, 
de uso individual, empregado pelo trabalhador com o desígnio de proteger contra 
riscos que ameacem e segurança e a saúde no trabalho (BRASIL, CLT/NR-06, Item 
6.1, 2014, p. 79). 
Em relação à proteção individual é imprescindível enfatizar que para serem 
considerados EPI, todos os equipamentos utilizados, nacionais ou importados, 
precisam apresentar Certificado de Aprovação (CA), expedido por órgão nacional 
competente. De modo a garantir a proteção contra riscos de acidentes do trabalho 
e/ou de doenças ocupacionais (SILVA, 2015). 
Segundo Alexandry (1978) as medidas de proteção individual somente devem 
ser utilizadas quando todas as medidas para controle e redução do ruído na fonte 
tenham sido executadas e ainda assim tenham se mostradas ineficazes, podendo 
assim optar pelo o protetor auricular (tipo plug ou abafador).  
O protetor auricular pode ser bastante eficaz, mas difícil de selecionar o tipo 
correto de proteção auditiva para determinados locais de trabalho e a sua utilização 
correta por longos períodos de tempo, de modo que o trabalhador o mantenha e 
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trabalhe eficazmente. Além de que, a utilização do equipamento proteção individual 
pode se tornar incômoda (ALEXANDRY, 1978). 
Os protetores auriculares segundo Silva (2015) são divididos nos seguintes 
tipos: 
 Concha ou abafador - composto por duas conchas que contêm espuma na 
parte interna da cavidade e interligados por um arco ou acoplados no 
capacete; 
 Plugue ou inserção – que podem ser moldáveis (fabricados em espuma que 
se expande e se adéqua ao ouvido do usuário), ou pré-moldáveis (fabricados 
em silicone). 
 
2.6.7 PCA Programa de conservação Auditiva 
 
O fundamental objetivo de um PCA na indústria é sobretudo a proteção da 
saúde do trabalhador, ou seja, prevenir que os trabalhadores expostos a níveis de 
ruído altos, levando ao desenvolvimento da (PAIR) perda auditiva induzida pelo 
ruído ocupacional (GUIA PRÁTICO, 2014). 
 De acordo com Spinelli (2006), a empresa deverá instituir um programa de 
conservação auditiva (PCA) quando a exposição média ponderada para oito horas 
de qualquer trabalhador for igual ou superior a 85 dB (A) – LT – média ponderada. 
 Segundo Fiorini e Nascimento (2001) afirmam que apesar de uma vasta 
existência de literatura acerca das etapas adotadas e instituídas para o 
desenvolvimento do PCA o mesmo deve ser realizado de acordo com as 
características de casa empresa, levando em consideração a situação auditiva dos 











3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
3.1 TIPO E LOCAL DE ESTUDO 
 
Trata-se de um estudo descritivo exploratório, com abordagem qualitativa e 
quantitativa. Que tem como objetivo avaliar o nível de ruído em uma indústria têxtil 
do interior da Paraíba, que produz panos de prato, tapetes, flanelas dentre outros 
produtos do ramo têxtil e comparar os resultados com os limites de tolerância 
estabelecidos pela legislação. 
Uma pesquisa descritiva exploratória, segundo Rodrigues (2007), é aquela 
que descreve as características de determinados fatos, fenômenos ou relações, no 
caso desse trabalho são descritas as condições do ambiente de trabalho, o processo 
produtivo, as atividades desenvolvidas pelos trabalhadores, os níveis de ruído no 
ambiente laboral e se as medidas de controle estão adequadas para os níveis de 
ruído encontrados. 
 Foi realizada uma pesquisa de campo e bibliográfica. De campo porque foram 
realizadas várias observações do ambiente laboral, como também a avaliação do 
nível de ruído através de Dosímetro. E bibliográfica porque se utilizou de material de 
diversos autores com a finalidade de apropriar-se dos conceitos e discussões sobre 
a temática e, consequentemente, fundamentar as análises dos dados produzidos na 
etapa de pesquisa de campo, na qual serão coletadas informações sobre os níveis 
de ruído da indústria têxtil e verificar a existência de medidas de controle adequadas 
para minimizar os efeitos do ruído.  
  
 3.2 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 
Para a pesquisa de campo foram feitas observações do ambiente de trabalho 
e das atividades desenvolvidas na empresa, no dia 10 de julho de 2017, foi feito 
registros fotográficos com o uso de câmera de celular da marca Samsung modelo 
J5. 
A avaliação quantitativa do ruído foi realizada também no dia 10 de julho, com 
o instrumento denominado Dosímetro digital portátil de ruído, de modelo DOS – 600 
e marca INSTRUTHERM. O mesmo pertence ao IFPB - Campus Patos, com 
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tombamento 158720, número de série 141000040 e encontra-se devidamente 
calibrado, com nº de calibração: 70838/16, em 05/09/2016. 
 
          Figura 2 - Dosímetro Digital Portátil  
                                        Fonte: Autoria própria (2017) 
 
Para a realização da avaliação, o aparelho estava na função SLM, que é a 
função de medidor de nível de pressão sonora (Decibelímetro), ou seja, a leitura do 
ruído foi feita de forma instantânea. Além disso, serão observados os parâmetros 
para avaliação de ruído continuo ou intermitente estabelecidos no anexo I da NR 15 
e NHO 1, descriminados na fundamentação teórica do presente estudo. 
A empresa possui nove setores, dos quais foram escolhidos 3 para a 
avaliação: 2 tecelagens e 1 setor de corte. 
 
3.3 COLETA DE DADOS 
 
 Para iniciar a análise do ruído no ambiente laboral, primeiramente foi 
realizado, através de visita no mesmo dia da avaliação, o levantamento de 
informações da empresa como: atividades, estrutura arquitetônica, horários de 
trabalho, quantidades de funcionários, medidas de controle utilizadas e outras 
informações que possam ser relevantes. Essas informações obtidas foram 
fornecidas pelo técnico de segurança no trabalho. 
 O procedimento de coleta de dados foi realizado por meio da avaliação 
pontual do ruído com o Dosímetro na função SLM, que é a função de medidor de 
nível de pressão sonora (Decibelímetro). A avaliação foi feita durante 4 horas, no 
horário estabelecido pela empresa durante o turno da manhã. 
31 
 
 Para tanto foi levando em consideração os seguintes parâmetros de acordo 
com a NHO 1: 
 Circuito de ponderação - "A" 
 Circuito de resposta - lenta (slow) ou rápida (fast), quando especificado 
pelo fabricante; 
 Critério de referência - 85 dB(A), que corresponde a dose de 100% 
para uma exposição de 8 horas; 
 Nível limiar de integração - 80 dB(A); 
 Faixa de medição mínima - 80 a 115 dB(A); 
 Incremento de duplicação de dose = 3 (q = 3); 
 Indicação da ocorrência de níveis superiores a 115 dB(A). 
Segundo a NHO 1 os medidores de leitura instantânea a serem utilizados na 
avaliação da exposição ocupacional ao ruído contínuo ou intermitente, ou de 
impacto, devem ser no mínimo do tipo 2, segundo especificações constantes das 
Normas ANSI S1.4-1983 e IEC 651, ou de suas futuras revisões. 
 A pesquisa foi realizada em 3 setores da empresa, levando em consideração 
2 setores mais ruidosos e 1 menos ruidoso segundo o técnico de segurança do 
trabalho da empresa. 
A medição de ruído foi feita durante 40 minutos em cada setor, começando 
pelo setor de tecelagem onde continha 38 teares denominados Sulzer Ruti P 7100. 
O Dosímetro foi colocado ligado no meio do setor, depois de 15 minutos foi tirado 
foto do mesmo para obter os níveis de ruído, esses teares funcionam em ciclos, ou 
seja, em média a cada 3 minutos ele dispara sozinho e deve ser reiniciado pelo 
trabalhador, por isso o Dosímetro oscilava muito fazendo com que o Dosímetro 
mostrasse níveis muito diferentes ao longo da medição. 
O segundo setor avaliado foi a tecelagem que tinha apenas 2 teares 
PICANOL e o mais ruidoso segundo o TST da empresa, no qual apenas um estava 
funcionando. Foi colocado o Dosímetro próximo ao tear que estava ligado durante 
40 minutos e depois de 15 minutos foram tiradas as fotos para obter os níveis de 
ruído avaliados. Os teares PICANOL também funcionavam em ciclos, bem rápidos, 
em média a cada 1 minuto disparava e era reiniciado pelo trabalhador, 
consequentemente o Dosímetro oscilava bastante. Levando em consideração os 
valores acima de 70 dB. Com os dados obtidos desse setor calculou-se a dose. 
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Logo em seguida foi o setor de corte, o menos ruído segundo o TST, nesse 
setor tinha 3 máquinas, 1 enroladeira e 2 enfestadeiras. O Dosímetro foi colocado 
entre as duas máquinas durante 40 minutos e após 15 minutos foram tirado às fotos 
para verificar os níveis de ruído. Foram levados em consideração os valores acima 
de 70 dB. 
A seguir após a avaliação do ruído, as máquinas avaliadas foram 
fotografadas, como forma de obter informações sobre as mesmas. 
Ao final foram levantadas as medidas de controle utilizadas e cada setor para 
o ruído, bem como os mapas de risco de cada ambiente laboral avaliado. 
 
3.4 ANÁLISE DE DADOS 
 
 Após a coleta, os dados foram tabulados em planilhas utilizando-se o 
programa Microsoft Excel®, analisados por meio da estatística, e posteriormente, 
confrontados com a literatura pertinente à temática, tomando por base o anexo I da 
NR 15 e a NHO 01 da FUNDACENTRO. Mas para fins jurídicos, no Brasil, leva-se 
em consideração apenas o que estabelece a legislação trabalhista do país que são 





















4.1 CARACTERIZAÇÃO PELO CNAE E DIMENSIONAMENTO DO SESMT 
 
 A pesquisa foi feita em uma indústria têxtil que produz panos de prato, tapetes 
e flanelas. A referida empresa possui 125 funcionários e tem 9 setores de trabalho 
como a tecelagem (se divide em duas), setor de corte, costura, caldeira, laboratório 
químico, lavanderia, acabamento, etiquetagem e administração. Possui grau de risco 
3, segundo a Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE, como 
mostra a figura 3: 
 
Figura 3- CNAE Classificação Nacional de Atividade Econômica 
Fonte: IBGE, 2017 
 
 A classificação da atividade junto com o grau de risco correspondente é 
indispensável para o dimensionamento dos Serviços Especializados em Engenharia 
de Segurança e Medicina do Trabalho – SESMT. De acordo com a NR-4 (2010, 
p.17), todas as empresas com funcionários sob regime da CLT, deverão manter 
obrigatoriamente o SESMT, com a finalidade de promover a saúde e garantir a 
integridade do trabalhador no ambiente laboral. O dimensionamento do SESMT está 
vinculado ao Grau de Risco da atividade principal e o número total de empregados 
do estabelecimento. O dimensionamento do SESMT da empresa estudada pode ser 
observado na figura 4: 





Figura 4 – Dimensionamento do SESMT 
Norma Regulamentadora 4 Quadro II 
 
 Dessa forma a empresa necessita de um técnico de segurança no trabalho, 
devido ao grau de risco 3 e número de funcionários ser de 125. A empresa em 
questão possui técnico de segurança do trabalho. 
 
4.2 DESCRIÇÕES DAS ATIVIDADES E SETORES ANALISADOS NA PESQUISA 
 
 A principal atividade da empresa é a fabricação de pano de prato, tapetes e 
flanelas, por meio de teares. Para o desenvolvimento e organização de suas 
atividades a empresa é dividida em 9 setores, no qual 3 foram escolhidos para a 
avaliação do ruído. O critério de escolha se deu por meio de 2 setores mais ruidosos 
de acordo com o TST da empresa e o menos ruidoso. 
Os setores escolhidos para a medição pontual de ruído foram a tecelagem 
com teares denominados Sulzer Ruti P 7100, nesse setor tem 38 teares funcionando 
e 19 trabalhadores, no qual trabalhavam 8 horas/diária. A figura 5 do tear Sulzer 




Figura 5 – Tear Sulzer Ruti 
Fonte: Autoria própria2017 
 
 O outro setor avaliado também foi uma tecelagem contendo dois teares 
denominados Picanol OMNI Plus, que são teares modernos de jato de ar ou de 
pinça altamente rápidos e reduz significativamente o consumo de energia, a mesma 
produz tapetes, panos de prato e toalhas, nesse setor apenas um funcionário 
trabalha 8 horas/diárias. Conforme a Figura 6: 
 
 
    Figura 6 – Tear Picanol OMNI Plus 
    Fonte: Autoria própria 2017 
 
 
 E por último, foi analisado o setor de corte, contendo 3 máquinas denominada 
enfestadeiras, porém apenas uma estava funcionando e apenas 1 funcionário 
realizando a atividade, que tem como função a realização do enfesto, que consiste 
em dispor diferentes camadas de tecido. Com a utilização da máquina enfestadeira, 
esse processo se torna muito mais simples, pois é executado automaticamente, sem 





       Figura 7 – Enfestadeira   
                                          Fonte: Autoria própria 2017 
 
 No mesmo setor de corte tem uma enroladeira de tecido que tem a função de 
enrolar e medir os tecidos, divisão de rolos para metragens menores ou simples 
conferência de metros. Nessa máquina apenas trabalhava 1 funcionário por 8 
horas/diária. Como mostra a figura 8: 
 
 
      Figura 8 – Enroladeira  
                                         Fonte: Autoria própria 2017 
 
 A empresa em pauta apresenta os mais diversos tipos de riscos, como os 
químicos, biológicos, ergonômicos, de acidente e, sobretudo os riscos físicos. 
 Segundo a NR 9 os agentes físicos são as diversas formas de energia a que 
possam estar expostos os trabalhadores, tais como: ruído, vibrações, pressões 
anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, 
bem como o infrassom e o ultrassom. 
 De acordo com a NR 9 consideram-se agentes químicos as substâncias, 
compostos ou produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas 
formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores, ou que, pela 
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natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos pelo 
organismo através da pele ou por ingestão. 
 Os agentes biológicos são as bactérias, fungos, bacilos, parasitas, 
protozoários, vírus, entre outros (NR 9). 
 E para melhor situar esses riscos vale salientar que a empresa possui mapa 
de risco dos setores. 
 O mapa de riscos é a representação gráfica dos riscos de acidentes nos 
diversos locais de trabalho, inerentes ou não ao processo produtivo, de fácil 
visualização e afixada em locais acessíveis no ambiente de trabalho, para informação 
e orientação de todos os que ali atuam e de outros que eventualmente transitem pelo 
local, quanto às principais, áreas de risco (SANTOS s/d). 
A figura 9 mostra o mapa de risco do setor de tecelagem: 
 
 Figura 9 – Mapa de Risco do setor da Tecelagem – Autoria própria 2017 
 
 No setor da tecelagem percebe-se que existe todos os riscos, porém o risco 
físico, sobretudo o ruído é o mais perceptível, devido aos teares bastante ruidosos. 




Figura 10 – Mapa de Risco do Setor de Corte   
Fonte: Autoria própria 2017 
  
  O setor de corte percebe-se os riscos de acidente, o ergonômico, químico, 
biológicos e físicos. 
 
 
4.3 Níveis de Ruído Avaliados com Dosímetro 
 
De 9 setores que a empresa possui, foram avaliados 3: a tecelagem,  
subdividida em 2 setores, contendo teares (Sulzer Ruti e Picanol) e o setor de corte. 
 Inicialmente houve uma conversa com o técnico de segurança no trabalho 
responsável pela empresa, com o intuito de obter informações a cerca do ambiente 
laboral. 
 A medição dos níveis de ruído foi feita com o Dosímetro digital portátil, na 
função SLM que desempenha a função de medidor de nível de pressão sonora 
(Decibelímetro), ou seja, a leitura do ruído foi feita de forma instantânea, com a 
finalidade de avaliar os níveis de ruído no ambiente laboral. 
 Segui os níveis de ruído obtidos durante a avaliação: 
i NPSi ni 
1 77.1 9 
2 78,9 15 
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3 79,8 9 
4 81 4 
5 83 3 
6 84,2 6 
7 86,9 21 
8 74 6 
9 75 5 
10 75,1 2 
11 77,8 8 
 
Número de Leitura ni = 88 
 
 As figuras 11 e 12 mostram os níveis de ruído da tecelagem composta por 
teares Sulzer Ruti p 7100 na qual ficam os teares de pente.1 
 
 
      Figura 11– Dosímetro Digital Portátil mostrando os níveis de ruído do 
      ambiente 
      Fonte: Autoria própria (2017) 
 
 
                                                          
1
É um tear mecânico ou eletromecânico empregado para fins de tecelagem. Possibilitam a elaboração 
de tecidos, tapeçarias, tapetes, sendo o tipo mais comum de tear encontrado entre nós. Em vários 
tamanhos, a dimensão das peças nele executadas fica limitada pela largura do seu pente. Assim, 




Figura 12 – Dosímetro Digital Portátil mostrando os níveis de ruído do 
ambiente 
Fonte: Autoria própria (2017) 
 
 
 No momento da avaliação havia 38 teares funcionados, os níveis de ruído 
variavam entre 78.9 dB e 79.8 dB, limite considerado como atividade salubre ficando 
quase no nível de ação que é 80 dB, valor esse que já se deve tomar medidas 
preventivas com o intuito de minimizar a probabilidade as exposições ao ruído mais 
elevados e este não ultrapasse os limites permitidos. A figura 13 mostra os 
resultados obtidos na avaliação  
 
Classificação do ruído Contínuo/Intermitente 
Nível de exposição 78.9 dB/79.9 dB 
Tempo máximo de exposição 8 horas/diária 
Nível de tolerância 85 dB (A) 
    Figura 13: Resultados obtidos na tecelagem contendo teares denominados Sulzer Ruti 
 
A empresa, mesmo não atingido o nível de tolerância que é de 85 dB, adota 
medidas preventivas como a utilização de protetor auricular tipo concha que atenua 
21 dB, reduzindo os níveis de ruído para 58.9 dB. 
Vale salientar que os níveis de ruído obtidos durante a avaliação foram bem 
próximos dos obtidos pela empresa em seu PPRA, segundo o técnico de Segurança 
do trabalho que acompanhou todo o processo de avaliação. Isso se deve ao fato de 
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que na época em que o PPRA da empresa foi elaborado existiam 50 teares 
funcionando e agora apenas 38 estão em pleno funcionamento. 
 A segunda aferição foi feita em outra tecelagem que tinha apenas dois teares 
Picanol e apenas um estava funcionando. Segue figura 14 e 15 dos níveis de ruído 
encontrados nesse setor: 
 
Figura 14- Dosímetro Digital Portátil mostrando os níveis de ruído do 
ambiente 





Figura 15 - Dosímetro Digital Portátil mostrando os níveis de ruído do 
ambiente 
   Fonte: Autoria própria 2017                                   
 
 
A figura 16 mostra os resultados obtidos na avaliação no ambiente: 
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Classificação do ruído Contínuo/Intermitente 
Nível de exposição 83 dB/86.9 dB 
Tempo máximo de exposição 8 horas/diária 
Nível de tolerância 85 dB (A) 
    Figura 16: Resultados obtidos na tecelagem contendo teares denominados Picanol 
 
 
Calculando a dose de acordo com a NHO 1 obtém-se o seguinte resultado: 
 
     
 
 
     
                   
 
Levando-se em consideração a jornada de trabalho de 8 horas na empresa e 
com base nos resultados obtidos acima dos Limites de Tolerância estabelecidos 
pela NHO 1, pode-se classificar a atividade desenvolvida como insalubre, pois 
atingiu o limite de exposição ocupacional diária, com dose correspondente a 100%. 
Para a Norma Regulamentadora 15 apenas são considerados os níveis de 
ruído a partir de 85 dB, nesse caso apenas 86,9 seria considerado, que segundo a 
norma, o trabalhador só poderia ficar exposto 6 horas diárias, porém trabalha 
durante 8 horas diárias. O local é considerado insalubre. 
A empresa oferece proteção auditiva tipo concha para o trabalhador exposto, 
e possui um PCA (programa de conservação auditivo). 
É importante frisar que o local contava com 2 teares, porém só um estava 
funcionando, nesse caso, o ruído poderá ser mais intenso quando os 2 estiverem 
funcionando. 
O terceiro e último setor avaliado foi o de corte, onde tinha uma máquina 
enroladeira e uma enfestadeira. Os níveis de ruído avaliado nesse local eram a 




Figura 17- Dosímetro Digital Portátil mostrando os níveis de ruído do 
ambiente 
    Fonte: Autoria própria 2017                             
  
 
Figura 18 - Dosímetro Digital Portátil mostrando os níveis de ruído do         
ambiente  
        Fonte: Autoria própria 2017                             
A figura 19 mostra os resultados obtidos na avaliação 
  
Classificação do ruído Contínuo/Intermitente 
Nível de exposição 75,1dB/77,8 dB 
Tempo máximo de exposição 8 horas/diária 
Nível de tolerância 85 dB (A) 




 Os níveis obtidos são inferiores aos contidos na tabela da NR 15 e NHO 1. 
Mesmo com esses níveis de ruído a empresa oferece protetor auricular tipo plug pré-
moldado aos trabalhadores com o intuito de preservar a audição do trabalhador. 
Vale salientar que mesmo sendo níveis baixos de ruído, há pessoas que se adaptam 
ao ruído e, aparentemente, este não interfere na saúde auditiva das mesmas. 
Contudo o ruído existe e pode causar danos a saúde do trabalhador. Porém outras 
pessoas são extremamente sensíveis a este agente, sofrendo alterações diversas e 






5  MEDIDAS DE CONTROLE ADOTADAS PELA EMPRESA 
  
 De acordo com a Organização Mundial da Saúde os níveis de ruído industrial 
podem ser reduzidos ou limitados pelo controle da emissão. O controle da exposição 
ao ruído em ambientes de trabalho geralmente é feito através da implantação e 
integração de medidas de engenharia, médicas e administrativas (SILVA, 2015). 
 As medidas de proteção contra níveis elevados de ruído ocupacional 
deveriam ter como antecedente o caráter coletivo, através do controle da emissão 
na fonte de exposição, da propagação do agente no ambiente de trabalho e de 
ações no nível administrativo e de organização do trabalho. Em contra partida, essas 
medidas ainda são consideradas de alto custo e com tecnologia de difícil 
implantação, tornando-se inviáveis financeiramente e tecnicamente. Porém, esses 
não devem ser argumentos para negligenciar a implantação de medidas de proteção 
coletivas, essas medidas precisam ser planejadas, fazer parte do plano de ação a 
médio ou longo prazo, pelo menos no setor onde o limite de tolerância foi 
ultrapassado. Enquanto as medidas de proteção no receptor, o equipamento de 
proteção individual – EPI, em especial, o Grupo C – equipamentos de proteção 
auditiva (EPA), tem sido a opção usualmente empregada, em virtude da sua 
viabilidade, pois apresenta menor custo, relativa efetividade, e fácil acesso. Porém é 
necessário que seja verificada a correta utilização do equipamento para que sua 
eficácia seja ratificada (SILVA, 2015). 
Para a atenuação ser eficaz, o protetor auricular deve ser utilizado deforma 
correta, para isso a empresa oferece treinamento aos funcionários, de como usá-lo, 
conservá-lo e fazer a higienização correta. 
A empresa fornece protetores auriculares tipo concha e tipo plug pré-moldados. 
Bem como faz treinamentos de conscientização sobre a importância do uso do EPI 
como também sobre a forma correta de seu uso e conservação. 





Figura 20 – Protetor Auricular Tipo Concha 




          Figura 21 – Protetor Auricular Tipo Plug Pré Moldado   
                                             Fonte: Autoria própria 2017 
 
 Protetor auditivo tipo concha, dobrável, constituído por 2 conchas em plástico, 
revestidas com almofadas de espuma em suas laterais (que entram em contato com 
a cabeça do usuário) e no interior das conchas. Possui também uma haste com 
parte metálica e parte em plástico, com revestimento de espuma, que serve para 
manter as conchas firmemente seladas contra a região das orelhas do usuário 
atenua 21 dB. 
Protetor auditivo do tipo inserção pré-moldado, confeccionado em copolímero 
(isento de silicone), no formato cônico com três flanges concêntricos, que torna o 
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equipamento macio e facilmente adaptável ao canal auditivo. O protetor está 
disponível em tamanho único, com cordão e atenua até 15 dB. 
Durante a visita pode-se observar que a empresa investe bastante na parte 
de segurança no trabalho, porém como Silva 2015 descreve, por motivos financeiros 
e técnicos a empresa adota EPIs como primeira opção, já que o enclausuramento de 

























6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A pesquisa procurou conhecer e estudar os níveis de ruído de uma empresa, 
seus setores e as medidas de controle adotadas pela mesma. 
O setor da tecelagem contendo teares Picanol o Dosímetro oscilava entre 83 
dB e 86,9 dB. A jornada de trabalho também é de 8 horas diárias. Nesse setor o 
trabalhador se encontra exposto a níveis de ruído que ultrapassa o permitido pelo 
Ministério do Trabalho que é de 85 dB para uma jornada de 8 horas de trabalho. 
Nesse setor o trabalhado utilizava protetor auricular tipo concha.  
A empresa fornece EPI adequado para o ruído a todos os trabalhadores, tanto 
protetor auricular tipo plug como o de concha de acordo com cada necessidade. 
Fornece treinamento de como usar corretamente o EPI, bem como sua limpeza e 
conservação. 
 De fato à presença do ruído é inerente ao funcionamento dos teares, bem 
como de todas as outras máquinas, com isso há a necessidade de um plano de 
ação mais eficaz para o ruído. Faz-se necessário a implantação do PCA programa 
de Conservação Auditiva.  
 Os objetivos foram alcançados, por meio da metodologia aplicada e os 
resultados obtidos apontam como satisfatórios, pois os níveis de ruído foram 
avaliados e as medidas de controle foram adequadas para cada necessidade. 
Porém percebe-se a necessidade de adotar medidas administrativas e coletivas no 
pelo menos no setor que ultrapassou o limite de tolerância. 
O Tecnólogo em Segurança no Trabalho pode atuar junto com a equipe 
multidisciplinar, o Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho 
(SESMT) e a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) com o intuito de 
rever preventivamente fatores e situações que possam de alguma forma agravar a 
saúde e integridade física do trabalhador devido aos níveis de ruído elevados, bem 
como organizar palestras acerca do tema com a finalidade de deixar os 
trabalhadores cientes do assunto, sabendo das consequências para a sua saúde e 
podendo perder a audição, sobretudo, como se prevenir de forma correta. 
Por fim, conclui-se que o presente estudo contribuiu para aprofundar mais 
sobre o tema do ruído e medidas de controle, colaborar com o desenvolvimento de 
pesquisas e possibilitar uma maior visibilidade para essa questão que merece a 
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atenção dos acadêmicos, dos profissionais de segurança no trabalho, das empresas 
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